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Resumo 

Este estudo tem como propósito analisar a relação entre comunicação estratégica e ESG nas 

organizações, a partir de uma Revisão Integrativa de Literatura. O referencial teórico contempla 

os conceitos de comunicação estratégica (Zerfass et al., 2018; Kim et al., 2025; Weder, 2023), 

bem como sustentabilidade, ESG e responsabilidade social corporativa (RSC) (Silva; Carvalho, 

2024; Zhang et al., 2026), com ênfase nas narrativas e discursos difundidos pelas organizações. 

O percurso metodológico foi delineado com base nos processos de seleção e triagem da amostra, 

articulando as contribuições de Galvan e Galvan (2017). Como principal achado, evidencia-se 

que a comunicação estratégica, quando articulada aos princípios de sustentabilidade, ESG e 

RSC, assume um papel relevante para o relacionamento com os públicos de interesse. 
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Corpo do trabalho 

O objetivo desta revisão integrativa de literatura é compreender como a comunicação 

estratégica e as práticas de ESG são articuladas em pesquisas que enfatizam as narrativas e os 

discursos organizacionais. Para isso, foram pesquisadas publicações nacionais e internacionais, 

no período de 2023 a 2026, nos buscadores Web of Science, Scopus e Scielo. 
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Nesse contexto, cabe destacar que, conforme Silva e Carvalho (2024), os três pilares da 

sigla ESG buscam orientar práticas organizacionais responsáveis. O E (Ambiental) refere-se à 

gestão dos recursos naturais, ao controle da poluição, às emissões de carbono e à preservação da 

biodiversidade, entre outros aspectos; o S (Social) avalia elementos como o tratamento dado aos 

colaboradores, bem como políticas de diversidade e inclusão; e o G (Governança) diz respeito 

aos processos de auditoria e controles internos, além de princípios como transparência, ética e 

respeito aos direitos dos acionistas (Silva; Carvalho, 2024). 

A partir desses conceitos, as palavras-chave definidas para esta revisão foram 

“comunicação estratégica”, “narrativas”, “discursos”, “ESG”, “RSC” e “sustentabilidade”. As 

bases de dados selecionadas foram Web of Science, Scopus e Scielo, em razão da relevância 

dessas plataformas para pesquisas na área. Com o objetivo de refinar a busca, estabeleceram-se 

alguns critérios de delimitação: foram considerados trabalhos publicados nos últimos quatro anos 

(2023 - 2026), nos idiomas inglês, espanhol e português, pertencentes às áreas de ciências sociais 

aplicadas e negócios. 

Com base nesses critérios, foram identificadas 44 publicações no Web of Science, 50 no 

Scopus e 54 no Scielo, totalizando 148 trabalhos. Ressalta-se que publicações duplicadas entre as 

bases foram identificadas e removidas durante o processo de organização dos dados. Por fim, 

realizou-se uma análise preliminar das publicações por meio da leitura do título, seguida do 

resumo e das palavras-chave (Galvan e Galvan, 2017). Diante dessa triagem, foram selecionados 

4 artigos do Web of Science, 14 do Scopus e 5 do Scielo, totalizando 23 documentos para serem 

analisados na íntegra. 

Após a análise do material, foram identificadas três categorias temáticas principais: a) 

Comunicação estratégica como construção ativa de legitimidade e ambiente; b) Relatórios de 

sustentabilidade como ferramenta de legitimação e reputação; e, por último, c) Greenwashing, 

desinformação e silêncio estratégico.  

Em relação à construção ativa de legitimidade e ambiente, a comunicação estratégica é 

compreendida como um processo de legitimação das organizações no que se refere às pautas de 

sustentabilidade, ESG e RSC. Além disso, as narrativas são entendidas como princípios 

organizadores da comunicação e estruturantes do mundo social (Weder, 2023) e se manifestam 

por meio da combinação de textos e elementos visuais (Zhang et al., 2026), assumindo caráter 

 

 



 
 
 
estratégico e sendo compreendidas como “ferramentas” da comunicação. Por fim, evidencia-se 

que a comunicação estratégica é fundamental para viabilizar o alinhamento organizacional, a 

clareza de intenção e o engajamento dos públicos (Sebastião Soares, 2025), contribuindo 

também para a construção e consolidação da reputação e da imagem da marca.  

Na segunda categoria, “relatórios de sustentabilidade como ferramenta de legitimação e 

reputação”, as pesquisas evidenciam a importância da publicação e divulgação dos relatórios de 

sustentabilidade, uma vez que se configuram como documentos relevantes para informar os 

públicos sobre as ações organizacionais (Rubinstein, 2023), especialmente no que se refere ao 

compromisso com pautas sociais, como a sustentabilidade, diversidade, entre outros. Entretanto, 

cabe mencionar a necessidade de cautela quanto ao uso inadequado e até mesmo errôneo desses 

relatórios pelas organizações, que podem utilizá-los em benefício próprio, omitindo informações 

ou apresentando-as de forma estratégica para mascarar fragilidades (Santos; Zimermann, 2024), 

com o objetivo de construir ou preservar uma imagem e reputação positivas perante a sociedade, 

independente da veracidade do que é dito e do que é realmente feito.  

A partir da categoria sobre desinformação e silêncio estratégico, entende-se que essas 

narrativas estão presentes nos relatórios de sustentabilidade, nos discursos e no cotidiano das 

instituições. Nesse sentido, é possível perceber que, ao mesmo tempo em que a comunicação 

estratégica pode contribuir positivamente para a construção de sentido, reputação e engajamento, 

também pode ser “instrumentalizada” a fim de ocultar fragilidades e invisibilizar práticas 

organizacionais (Voller; Siano, 2024; Angel; Álvarez-Nobell, 2024). 

A comunicação estratégica abrange toda a comunicação realizada para o sucesso 

organizacional (Zerfass et al., 2018). Além de ser considerada vital para a sobrevivência da 

instituição, seja ela pública ou privada, é compreendida como um mecanismo que alinha 

objetivos organizacionais a valores relevantes para a sociedade, desempenhando um papel na 

construção da imagem e da reputação (Kim et al., 2025). Nessa direção, entende-se que a 

comunicação estratégica pode ser aliada na construção da legitimidade organizacional perante a 

sociedade e seus públicos de interesse. 

No que se refere a essa perspectiva, Weder (2023) discorre sobre a criação de nichos 

estratégicos, amplamente utilizados pelas instituições para influenciar e transformar o contexto 

em que estão inseridas; aborda o processo de “enquadramento” como mecanismo para 

 

 



 
 
 
normalizar novas normas e regras; analisa a elaboração de narrativas capazes de promover 

segurança e estabilidade para os públicos, bem como a difusão de valores apresentados como 

inquestionáveis, gerando vantagens institucionais únicas; e, por fim, trata da mudança na lógica 

de mercado, na qual a sustentabilidade passa a ser legitimada como uma nova racionalidade 

incorporada ao sistema econômico vigente. 

A partir da revisão integrativa da literatura, compreende-se que a comunicação 

estratégica, quando articulada aos conceitos de sustentabilidade, ESG e responsabilidade social 

corporativa (RSC), exerce um papel modulador nas organizações, com potencial para influenciar 

as percepções dos públicos de interesse (Zhang et al., 2026, p. 6 apud Du et al., 2010). Nesse 

sentido, cabe enfatizar a importância da ética e da transparência, reafirmando o compromisso 

com a veracidade das informações e com a efetiva implementação das práticas de ESG. 
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